Associação dos Funcionários do Banco do Nordeste do Brasil – AFBNB
 
PARECER do Conselho Fiscal referente ao exercício 2018
O Conselho Fiscal da AFBNB Gestão 2017-2019, no uso das atribuições que lhe são facultadas pelo capítulo V do Estatuto desta Associação, arrolou os registros necessários à análise e construção do presente relatório.
Ressalta que neste processo os membros do Conselho olharam a entidade como sujeita da concretização de seus objetivos e não apenas como técnicos. Assim, agiram também apontando recomendações consideradas construtivas visando o aprimoramento dos controles internos, redução de custos, melhoramento de práticas administrativas e financeiras e até sugestões mais ousadas de como conduzir a administração de seus ativos objetivando a melhora de seus resultados operacionais e o cumprimento de sua missão.
1 - ANÁLISE ECONÔMICA, FINANCEIRA E DE ESTRUTURA DE CAPITAL (ANEXO 01 DRE E BALANÇO)
1.1 Saldos de ativos líquidos e aplicações financeiras
Verificamos a consolidação e diversificação das aplicações financeiras da AFBNB, senão vejamos: BNB FI Curto Prazo R$215.863,10, BNB Especial FIC FI RF RED DI R$250.596,44, Cooperforte R$254.497,76 e BB CDB DI R$403.741,46. A receita financeira foi de R$62.826,62, inferior 44,70% comparado a 2017.
A recomendação de aumentar o valor aplicado foi atendida pela diretoria. No entanto o ano de 2018 ficou abaixo do esperado em relação às aplicações em renda fixa. A nova poupança foi o investimento que ficou na lanterna do ranking nesse ano, com rendimento de 4,64% no período. Em penúltimo lugar aparecem os fundos de renda fixa simples, com rentabilidade de 5,3% no ano. Esses investimentos foram impactados pelo menor patamar histórico da taxa básica de juros, a Selic. (Os melhores e piores investimentos em 2018. Disponível em: <https://exame.abril.com.br/seu-dinheiro/os-melhores-e-os-piores-investimentos-de-2018>. Acesso em: 26 fev 2019).
Com efeito, recomendamos migrar a aplicação BNB Especial FIC FI RF RED DI R$250.596,44 em CDB ou Cooperforte que podem apresentam resultados melhores, conforme foi possível observar em 2018.  
1.2 Ativo Permanente Imobilizado
A diretoria da entidade realizou a venda do imóvel da antiga sede da AFBNB no valor de R$200.000,00, à vista. Desse valor foi subtraído R$10.000,00, referente a 5% da corretora de imóveis, restando R$190.000,00 para a AFBNB. Vale registrar que a venda foi realizada acima do valor avaliado pelos engenheiros (R$171.691,10). 
1.3 Receitas de Mensalidades Ordinárias
Registramos uma leve redução de 0,38% das receitas de contribuição dos associados em relação a 2017. Isso foi previsto em pareceres anteriores, em virtude da redução do valor da contribuição dos aposentados. Desta feita, acreditamos que a diretoria, o conselho fiscal e os representas da AFBNB precisam buscar novas filiações para melhor equilibrar o orçamento, haja vista a tendência do crescimento de despesas como: preços de combustível, passagens aéreas e a necessidade de combater a quantidade de ataques aos trabalhadores e ao Banco do Nordeste. O quadro 1 mostra a evolução das filiações de 2014 a 2018.
Quadro 1 - Filiação x Desfiliação
	Ano
	Filiação
	Desfiliação
	Saldo

	2012
	131
	66
	65

	2013
	303
	64
	239

	2014*
	395
	88
	307

	2015
	275
	90
	185

	2016*
	147
	93
	54

	2017
	109
	169
	-60

	2018*
	102
	98
	4

	Total
	1462
	668
	794


 Fonte: AFBNB                 * Neste ano o banco realizou PID

2 - CONTAS DE RESULTADO (ANEXO 01 DRE E BALANÇO e 02 COMPARATIVOS)
2.1 Resultado positivo de R$173.334,21 em 2018 - A entidade reverteu o baixo resultado de 2017 (R$7.938,51) apresentando um crescimento de 2.083,46%, em relação ao ano de 2017 e 72,75% em relação ao orçamento previsto em 2018.
Esse extraordinário crescimento pode ser explicado pelo melhor acompanhamento mensal realizado pela diretoria. Conforme observado no quadro 2, apenas três rubricas de despesa ultrapassaram o orçamento, senão vejamos: 2.1 PESSOAL 7,01%, 2.6 SERVIÇOS DE TERCEIROS 13,10% e 2.8 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 10,15%. É importante registrar que a redução de custos observada não acarretou em redução da atuação da entidade. 
Quadro 2 Receitas e Despesas por rubrica em 2018
	Descrição
	Orçamento 2018
	Realizado 2018
	Orç x Real 18

	1. Entrada
	2.650.718,45
	2.542.768,30
	-4,07%

	1.1. Receitas de Contribuição
	2.535.718,45
	2.452.475,56
	-3,28%

	1.2. Receitas de Aplicação
	115.000,00
	62.826,62
	-45,37%

	1.3. Receitas não operacionais
	 
	27.466,12
	 

	2. Saídas
	2.550.383,14
	2.369.434,09
	-7,09%

	2.1. Pessoal
	724.883,14
	775.717,20
	7,01%

	2.2. Viagens
	190.000,00
	143.531,88
	-24,46%

	2.3. Ação Institucional
	450.000,00
	401.110,48
	-10,86%

	2.4. Contribuições Entidades Mov. Populares
	15.000,00
	12.470,00
	-16,87%

	2.5. Publicação e divulgação
	65.000,00
	48.611,08
	-25,21%

	2.6. Serviços de Terceiros
	50.000,00
	56.550,33
	13,10%

	2.7. Encontro de Representantes
	750.000,00
	681.868,11
	-9,08%

	2.8. Tecnologia da Informação
	15.000,00
	16.522,52
	10,15%

	2.9. Despesas Financeiras 
	16.000,00
	11.347,58
	-29,08%

	2.10. Despesas Tributárias  
	3.500,00
	2.453,20
	-29,91%

	2.11. Despesas Administrativas  
	150.000,00
	127.866,60
	-14,76%

	2.12. Despesas Jurídicas
	60.000,00
	38.958,28
	-35,07%

	2.14. Despesas com Depreciação
	61.000,00
	52.426,83
	-14,05%

	3. Saldo 
	100.335,31
	173.334,21
	72,75%


Fonte: D.R.E.
Além disso, a entidade segue com boa participação nas RCRs e mantendo uma boa gestão de custos, conforme mostra quadro 3.                      
	Quadro 3 - Evolução participação e despesas nas RCRs de 2015 a 2018

	Ano
	RCR
	Local
	Custo do Evento
	Participantes

	2015.1
	47
	Beberibe-CE
	R$ 261.946,05
	154

	2015.2
	48
	Brasília-DF
	R$ 294.435,74
	169

	2016.1
	49
	Fortaleza-CE
	R$ 349.708,29
	189

	2016.2
	50
	Salvador-BA
	R$ 286.614,51
	196

	2017.1
	51
	Fortaleza-CE
	R$ 363.082,48
	188

	2017.2
	52
	Brasília-DF
	R$ 392.247,68
	198

	2018.1
	53
	João Pessoa – PB
	R$ 402.604,62
	199

	2018.2
	54
	Recife - PB
	R$ 279.263,49
	210

	Fonte: AFBNB
	
	
	
	
	
	


Dentre as três despesas supramencionadas, a que teve maior aumento foi “DESPESAS COM SERV. TERCEIROS” (+13,10%). Essas despesas correspondem a contratos de serviços diversos. Identificamos que, no ano de 2018, ocorreu contratação de serviços esporádicos, os quais provocaram o crescimento desta rubrica. Os fatos geradores foram necessários e os preços praticados condizem com a realidade do mercado vigente, conforme quadro 4.

Quadro 4 - Despesas com Serviços de Terceiros em 2018
Despesas de Serviços de Terceiros
1.      GERAIS

1.1  Faxina R$ 5.400,00

1.2  Manutenção R$ 1.235,00

1.3  Vigilante R$ 1.700,00

1.4  Dedetização R$ 180,00

2.      TÉCNICO

2.1  Treinamento R$ 1.500,00

2.2  Pareceres técnicos R$ 2.000,00

2.3  Informática R$ 520,00

2.4  Contador R$ 18.603,00

2.5  Ilustrador/Fotografo R$ 800,00

3.      DOCUMENTAÇÃO

3.1  Entrega de Jornais e Informes R$ 3.100,00

3.2  Entrega de documentos (Motoboy) R$ 5.857,33

3.3  Registro empresa R$ 650,00     

4.      ADMINISTRATIVO

4.1  Digitação, arquivo, logística R$ 10.385,00

4.2  Artes institucionais R$ 3.960,00

4.3  Acompanhamento/supervisão extra R$ 660

 Fonte: AFBNB
2.2 Recomendações sobre as três principais rubricas de despesa
Devido à sua importância na formação dos custos operacionais da entidade e objetivando um melhor acompanhamento de sua evolução ao longo de determinado ciclo, sugerimos salvo melhor juízo, que as três principais rubricas e suas subcontas abaixo discriminadas sejam monitoradas e tenham destaques na GESTÃO DE CUSTOS OPERACIONAIS da entidade:
Conta Despesas com a ação institucional 
                        Subcontas – Deslocamento
                        Subcontas – Hospedagem e Alimentação
                        Subcontas – Passagens
                        Outras despesas
 Conta Despesas de Viagens
                        Subcontas – Conduções
                        Subcontas – Diárias e estadias
                        Subcontas – Passagens
Conta Despesas com Encontro de Representantes
                        Subcontas – Deslocamento
                        Subcontas – Hospedagem e Alimentação
                        Subcontas – Passagens
                        Outras despesas
2.3 Obrigações sócio-fiscais e trabalhistas 
Não há passivos fiscais e/ou trabalhistas  
2.4 DESEMBOLSOS DE CAIXA SUPERIORES A R$4.000,00 (QUATRO MIL REAIS).
Todos foram contrapartidas de atos e fatos administrativos necessários ao cumprimento dos objetivos da entidade.
3 - INDICADORES DE LIQUIDEZ E SOLVÊNCIA (ANEXO 03)
3.1 Índices de liquidez geral e corrente
A entidade mantém historicamente um grau altíssimo de liquidez e, portanto, de baixo risco.
3.2 Grau de endividamento 
O grau de solvência caminha nos limites do risco mínimo conforme constatam os indicadores de estrutura de capital.
4 - ESCRITURAÇÃO
A situação dos registros contábeis, LIVRO CAIXA, LIVRO RAZÃO, sua escrituração e registros estão em conformidade com as boas práticas da contabilidade. 
5 - Outras recomendações
Sugerimos utilizar mais a conta corrente na Ag Benfica do Banco do Brasil para facilitar alguns pagamentos da entidade, tendo em vista a fácil localização da agência em relação à entidade.
Além disso, podem-se barganhar tarifas, reduzindo despesas financeiras, bem como redução de despesas administrativas (transporte de funcionários da AFBNB, por excepcionalidade, portando numerários e outros documentos).

Também sugerimos mudar o meio de pagamento das obrigações da AFBNB para Internet Banking em substituição ao cheque. O objetivo é conferir maior segurança, agilidade e redução de despesas com deslocamento e folhas de cheques.
6 - CONCLUSÕES 

Considerando-se que:
1 – As demonstrações financeiras estão elaboradas de acordo com os princípios fundamentais da contabilidade;
2 – Princípios contábeis aplicados com uniformidade;
3 – Demonstrações financeiras patrimoniais, contas de resultados e fluxo de caixa contém todas as exposições afirmativas necessárias, assim como os registros contábeis registrados;
4 - Não se registraram atos e fatos administrativos que significassem lesão ao patrimônio da entidade e/ou indicadores de desvios éticos da gestão em foco.
Somos pela aprovação de contas, ressaltadas as recomendações apresentadas. 
Fortaleza, 07 de março de 2019
Henrique Eduardo Barroso Moreira
Presidente
Tércio Sobral Cavalcante Leite
Vice-presidente

José do Egito Vasconcelos
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